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1 Introdução

A Fundação Professor Francisco Pulido Valente foi criada no ano de 1992, por iniciativa de um 
grupo alargado de familiares do médico Pulido Valente,  com o intuito de preservar  a  sua  
memória, trabalhando nas áreas da ciência, cultura e cidadania, com especial foco no ensino 
d0a Medicina e na Investigação Científica. A sua actividade tem estado centrada na atribuição 
de  dois  prémios,  o  Prémio  Ensino  (desde  1993)  e  o  Prémio  Ciência  (desde  2003),  tendo 
também, de forma pontual, financiado algumas publicações e iniciativas culturais. Em 2021 o  
Prémio Ciência passou a designar-se por Prémio João Monjardino em homenagem ao seu 
principal promotor e dinamizador.

Desde 1996 que goza  do estatuto  de  Utilidade Pública  que lhe  permite  beneficiar  de  um 
conjunto de  regalias  e  isenções  fiscais,  nomeadamente em sede de IRC.  Este  estatuto  foi 
revalidado em 2019 e deu entrada no início de 2024 novo pedido de revalidação cumprindo o 
prazo legal para tal.

Do seu Conselho Consultivo fazem parte ilustres figuras da sociedade portuguesa, com fortes 
ligações ao meio médico e à investigação que têm participado na vida da Fundação sempre 
que tal lhes é solicitado (a maioria dos membros foi palestrante em sessões do Prémio Ensino). 

No ano de 2023 a Fundação deu continuidade à abertura que encetou no ano de 2019, quer ao 
nível  de  novas  entradas  nos  seus  órgãos,  Conselho  Consultivo  e  Conselho  de  Curadores, 
convidando personalidades de outros setores que não apenas o universo da medicina, quer na 
procura  de  novos  projetos  e  parcerias  que  permitam  uma  presença  mais  regular  na 
comunidade.  Sabemos que hoje, qualquer Fundação, assim como qualquer Associação, não 
tendo um fundo patrimonial muito elevado, terá, necessariamente, que recorrer a patrocínios 
ou programas de financiamento (comunitários, na maior parte dos casos). O estabelecimento 
de parcerias com outras instituições e o desenvolvimento de atividade para além dos prémios 
constitui um elemento essencial para a sua viabilização enquanto instituição da área social e 
cultural. 

As  temáticas  a  Literacia  em  Saúde,  do  Aconselhamento  Científico  e  da  Comunicação  em 
Ciência fazem parte do conjunto de áreas em que a Fundação pretende apostar. Nesse sentido 
esteve envolvida no projeto AlimentarMente (no âmbito do Programa Bairros Saudáveis que 
terá nova edição em 2024) e tem acompanhado o projeto Estação Cooperativa. Por outro lado,  
manteve  uma ligação  forte  ao  movimento  de  defesa  do  Serviço  Nacional  de  Saúde  (SNS) 
através da plataforma - Salvar o SNS, estamos do lado da solução.

O ano de 2023 manteve a estratégia da Fundação em torno dos Prémios, considerado o foco  
principal  da  sua  atividade  por  muitos  dos  Curadores,  não  descurando  a  participação  em 
projetos na comunidade. Foi possível consensualizar uma via de reforço da valorização dos 
Prémios, procura de apoios financeiros para os mesmos através do mecenato, participação no 
movimento  de  defesa  do  SNS,  envolvimento  em  iniciativas  na  zona  de  Lisboa  (Lumiar  e 
Ameixieira) sobre literacia em saúde e, insistência na temática do Aconselhamento Científico. 
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Os objetivos estabelecidos para o ano de 2023 e seguintes foram:

1. Equilíbrio financeiro no final do próximo quadriénio

2. Redução do peso financeiro dos Prémios através de novas parcerias

3. Financiamento  a  partir  de  projetos  desenvolvidos  pela  Fundação  no  âmbito  de 
programas nacionais ou europeus

4. Profissionalização da gestão e renovação dos órgãos sociais, incluindo o Conselho de 
Curadores e o Conselho Consultivo

5. Ativação da sede com um funcionário a tempo inteiro

6. Alargamento da presença da Fundação em todas as plataformas e redes sociais

7. Promover iniciativas com base em material dos arquivos da Fundação

2 Organização Interna

Dando continuidade ao processo de renovação e dinamização dos órgãos sociais a Fundação, 
através do Conselho de Administração e do Conselho de Curadores, introduziu uma dinâmica 
de envolvimento dos membros do Conselho de Curadores  e  regular  o  seu funcionamento 
interno, criando um grupo WhatsApp para uma comunicação mais fluída. No final do ano e na 
sequência do pedido de saída do Conselho de Administração da Maria Emília Monjardino, foi 
convidada para integrar aquele órgão a Maria do Carmo Fonseca que aceitou, tendo a situação 
sido aprovada em assembleia de curadores.

O envolvimento de um maior número de elementos dos órgãos no dia a dia da Fundação, 
através  da  constituição  de  Grupos  de  Trabalho  específicos  foi  mantida  em  2023  com  a 
existência de três grupos: Prémios com coordenação da Francisca PV, Site sob a direção de 
Francisco PV e Projetos acompanhado por Jorge PV. Nestes grupos estão presentes outros 
elementos do Conselho de Curadores e estes têm reunido regularmente.

A  nível  do  Conselho  Consultivo,  no  quadro  da  sua  renovação,  verificou-se  a  entrada  dos 
seguintes membros: Luís Miguel Borrego, Nuno Cortez Dias, Francisco Madeira, Carla Bentes e 
Carlos Ramos. Todos estes novos conselheiros são médicos e antigos premiados do Prémio 
Ensino. Verificou-se a saída da Maria Pires de Miranda e de Jorge Calado. Foi ainda convidado 
para integrar este órgão o Mário Macedo.

Deu-se início ao processo de revalidação do Estatuto de Utilidade Pública junto da Secretaria 
Geral da Presidência do Conselho de Ministros e da regularização do cumprimento de todos os 
requisitos legais dando cumprimento à Lei Quadro das Fundações.
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2.1 Reuniões dos Órgãos

 Conselho de Administração  

Reuniu a 6 de janeiro, a 14 de abril e a 19 de junho. 

 Conselho Consultivo 

Este órgão reuniu duas vezes no ano de 2023. A 29 de julho na Sala de Voluntariado do 
HPV, tendo tratado os seguintes pontos:

1. Relativamente às alterações no Prémio Ensino foi sugerido que houvesse um contacto 
com o Conselho de Escolas Médicas e com a Federação dos Estudantes de Medicina

2. Graça Carvalho lembrou a eventual necessidade de proceder ao registo da marca o 
que respeita o logo e imagem da Fundação

3. No que respeita o Prémio João Monjardino ficou estabelecida uma rotação entre três 
grandes  áreas  temáticas,  após  troca  de  opiniões  entre  os  presentes:  Biomedicina 
(integrando  os  subtemas  que  tradicionalmente  marcaram  o  prémio);  Investigação 
Clínica  (seguindo  as  recomendações  do  conselheiro  António  Correia  de  Campos); 
Saúde Pública (coo resposta a preocupações manifestadas por várias vezes por alguns 
membros do Conselho Consultivo e por proposta de João Lavinha). Haveria então uma 
rotação de três  anos.  Este  assunto terá  de  ser  discutido com a  FCT e  a  proposta 
pressupõe a eventual existência de parcerias para cada um dos temas, identificando 
instituições com as quais possamos estabelecer esses protocolos (INSA, ISPUP, ENSP, 
Sociedades Científicas, etc…)

4. Foi sugerido um contacto com Germano de Sousa e com Ricardo Mexia por razões  
diferentes.  O  primeiro  a  propósito  do  Museu  da  Saúde  e  o  segundo  para  uma 
aproximação à Junta de Freguesia do Lumiar e colaboração da Fundação em projetos 
comunitários

5. Quanto às redes sociais a conselheira Graça Carvalho reforçou a ideia de que há um 
grande trabalho a desenvolver tendo em conta os baixíssimos indicadores das próprias 
plataformas,  sendo  necessário  verificar  o  que  se  passa  em  cada  uma  delas. 
Necessidade de colocar os links das redes sociais da Fundação para que estes sejam 
divulgados. Possibilidade de criação de Grupos dentro do Facebook

6. Enviar  mail  para  os  membros  do  Conselho  Consultivo  sobre  a  necessidade  de 
renovação do mesmo e disponibilidade para continuar.

Estiveram presentes os Conselheiros João Lavinha, Graça Carvalho e os membros da 
Administração Rui Valente e Francisco Valente.

Reuniu, ainda, a 9 de dezembro, no mesmo local da anterior, com a presença em sala  
de João Lavinha, Luís Miguel Borrego, Rui Valente, e online Manuel Sobrinho Simões, 
Nuno Cortez Dias,  Isabel  do Carmo, Faustino Ferreira e Maria Pires de Miranda.  A 
reunião contou com a seguinte ordem de trabalhos:
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1. Aprovação da agenda
2. Informações
3. Prémio  Pulido  Valente  Ensino  2024  –  informações  sobre  as  alterações  em 

preparação
4. Prémio João Monjardino

i. Alterações introduzidas no Prémio
ii. Prémio 2023 – ponto de situação

iii. Prémio 2024 – tema e escolha do presidente do júri
5. Balanço da atividade de 2023 – aspetos críticos para o futuro da Fundação
6. Informação sobre os órgãos sociais para o quadriénio 2024-2027
7. Plano de Atividades para 2024 – audição do Conselho sobre a estratégia futura da 

Fundação
8. Reflexão sobre o funcionamento e a renovação do Conselho Consultivo
9. Outros assuntos 

 Conselho de Curadores

Este Conselho reuniu a 20 de abril para aprovação do Relatório e Contas do ano de 
2022, no dia 4 de novembro para aprovar o Plano de Atividades e Orçamento para o 
ano de 2024 e, ainda, a 4 de dezembro para corrigir o calendário das eleições para os 
órgãos sociais cujo mandato só termina em finais de 2024, decidindo a substituição da 
vogal do Conselho de Administração, Maria Emília Monjardino, por Maria do Carmo 
Fonseca. 

2.2 Sede social e escritório 

A existência de um espaço físico no Hospital Pulido Valente foi o primeiro passo para transferir  
a sede social para um espaço público e de acesso fácil que permitirá a contratação futura de 
um funcionário no quadro de um projeto com financiamento próprio. 

A partir do início de 2023 foi concretizada a mudança oficial da sede social para a Alameda das 
Linhas de Torres nº117, Casa do Administrador, após um processo burocrático complicado que 
obrigou a uma alteração estatutária

2.3 Recursos e meios

A  Fundação  mantem  uma  situação  financeira  desequilibrada  que  apenas  poderá  ser 
ultrapassada de duas formas: recorrendo a apoio de mecenas e subsídios de entidades com 
quem  estabeleça  protocolos  de  colaboração,  ou,  em  complementaridade,  recorrendo  à 
participação  em  projetos  financiados  que  lhe  garantam  alguma  margem  e  capacidade  de 
investimento em iniciativas autónomas. A falta de consenso interno quanto ao envolvimento e 
aposta  em  candidaturas  no  âmbito  de  programas  europeus  tem  impedido  a  criação  de 
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alternativas ao financiamento exclusivo a partir de doações. Esta situação também tem adiado 
a possibilidade de contratação de um funcionário que poderia trazer uma outra dinâmica à  
Fundação apoiando os grupos de trabalho que foram criados e mantendo atualizado o site. No 
ano de 2023 verificaram-se várias doações, tendo duas delas tido o valor unitário de 2000 
euros. 

2.4 Cumprimento das obrigações legais relativas ao RGPD

A Fundação introduziu as formalidades necessárias ao cumprimento do Regulamento Geral de 
Proteção de Dados contratando uma profissional que passou a ser a nossa DPO (responsável  
pela proteção de dados) e que orientou a redação dos documentos exigidos.

No final de 2022 foi confirmada a integração da nossa Fundação como entidade a quem pode  
ser  consignado o  valor  de  0,5% do  IRS  por  qualquer  contribuinte,  objetivo que  vínhamos 
perseguindo há muito.

2.5 Reuniões com entidades

Durante o ano de 2023 a Direção da Fundação teve oportunidade de reunir  com diversas  
instituições  –  Escola  Nacional  de Saúde Pública,  a  18 de janeiro,  diversas  reuniões  com a 
Direção do Instituto Ricardo Jorge para preparação da sessão do Prémio João Monjardino, 
visita e reunião com a responsável do Museu da Saúde,  Direção da AICIB, Catarina Resende a  
28 de junho, Presidente do Conselho de Administração do CHULN, Ana Paula Martins a 15 de 
setembro, Bastonário da Ordem dos Médicos a 25 de setembro, Direção da Health Portugal, 
Joaquim Cunha, a 4 de outubro, Ana Escoval da APDH a 17 de outubro, representantes da 
empresa  Vale  Consultores  a  20  de  outubro,  Presidente  da  FCT,  Madalena  Alves,  a  30  de 
outubro,  Assessores  da Presidência  da República  a  23 de novembro,   Patrícia  Pacheco da 
Ordem dos Médicos a 5 de dezembro.

A Fundação reuniu, a 6 de maio, com o Diretor da   Faculdade de Medicina de Lisboa, Professor 
Eurico da Fonseca,  tendo como tema de conversa o  Prémio Pulido Valente Ensino,  sendo 
sugerida a alteração do âmbito do mesmo no sentido de vir a ser atribuído ao examinando 
mais bem classificado na Prova Nacional de Acesso. Esta reunião levou à alteração introduzida 
no Prémio e consequentes contactos com a Ordem dos Médicos.
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3 Prémios

3.1 Prémio Ensino 

3.1.1 Prémio Pulido Valente Ensino 2024 

Relativamente à edição de 2024 do Prémio Ensino e na sequência da reunião mantida 
com a Direção da Faculdade de Medicina de Lisboa,  o  Conselho de Administração 
propôs  ao  Conselho  Consultivo  de  29  de  julho  as  seguintes  alterações  que  foram 
discutidas e aprovadas pelo Conselho de Curadores na sua reunião de 20 de abril:

• Transformar  o  Prémio  Ensino  num 
prémio de âmbito nacional atribuído ao melhor classificado da Prova Nacional de 
Acesso;

• Manter o valor do Prémio;

• Trabalhar  sobre  um  novo 
Regulamento para o Prémio Ensino;

• Contactar  o  Bastonário  da  OM,  as 
Direções  das  Faculdades  de  Medicina  e  o  Ministério  da  Saúde  e  considerar  a 
possibilidade de estas instituições participarem financeiramente;

• Associar a entrega do Prémio a outro 
evento  de  maior  projeção  e,  eventualmente,  a  uma  comemoração  da  própria 
instituição anfitriã;

• Considerar a possibilidade de convidar 
ex-premiados para a cerimónia.  

Em reuniões realizadas com representantes da Ordem dos Médicos todos os pontos 
indicados  avançaram  até  final  do  ano,  existindo  já  uma  proposta  para  o  novo 
Regulamento que espera aprovação da Ordem e da ACSS (Ministério da Saúde). 

Ficou acordado com o Senhor Bastonário da Ordem dos Médicos que a sessão de 
entrega do Prémio Ensino 2024 (relativa aos resultados da Prova de Acesso de 2023) 
terá lugar nas instalações da Ordem, apontando para que ocorra entre maio e junho.

3.1.2 Prémio Pulido Valente Ensino 2023 

Teve lugar no dia 20 de abril, na Aula 
Magna  da  Faculdade  de  Medicina  da 
Universidade  de  Lisboa,  a  sessão  da 
entrega  do  Prémio  Pulido  Valente 
Ensino  respeitante  ao  ano  letivo 
2021/2022,  presidida  pela  Professora 
Helena  Cortez-Pinto,  Presidente  do 
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Conselho Científico da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa (FMUL). O 
aluno premiado no ano letivo 2021/2022 foi André Francisco Couto Dias que obteve a 
classificação de 19 valores na unidade curricular Módulo V.II Medicina Interna. ‐

3.2 Prémio João Monjardino

Alterações introduzidas no Prémio – já com a concordância da FCT e sem necessidade de 
alteração do Regulamento de do Protocolo com aquela instituição foi decidido estabelecer três 
áreas  temáticas  principais  que  irão  a  concurso  anualmente  em  regime  de  rotatividade: 
Biomedicina (integrando os subtemas que tradicionalmente marcaram o prémio); Investigação 
Clínica  (seguindo  as  recomendações  do  conselheiro  António  Correia  de  Campos);  Saúde 
Pública (como resposta a preocupações manifestadas por várias vezes por alguns membros do 
Conselho Consultivo e por proposta de João Lavinha)

3.2.1 Prémio João Monjardino 2022 (sessão de entrega em 2023) 

O Prémio  João  Monjardino  2022,  cujo  tema  era  Doenças  Virais:  Epidemiologia, 
Etiopatogenia e Controlo, foi a atribuído à investigadora Joana Isidro, primeira autora 
do artigo "Phylogenomic characterization and signs of  microevolution in the 2022 
multi-country outbreak of monkeypox virus"  [Caraterização filogenómica e sinais de 
microevolução  do  surto  internacional  de  2022  do  vírus  da  varíola  dos  macacos], 
publicado na revista Nature Medicine1.

RESUMO DO TRABALHO
Este trabalho (publicado em 24 de junho de 2022) explora as possíveis causas 
do recente surto de varíola dos macacos (primeiro caso reportado no Reino 
Unido em 7 de maio), que foi declarado pela OMS como uma Emergência de 
Saúde Pública Internacional (em 23 de julho), e propõe uma explicação para 
o facto de o surto de varíola dos macacos ter alastrado a todo o mundo no 
início deste ano.

A  infeção  pelo  vírus  da  varíola  dos  macacos  (MPXV)  pode  causar  alguns 
sintomas semelhantes aos da gripe,  com progressão para lesões cutâneas 
características.  Embora  o  reservatório  natural  do  MPXV  permaneça 
desconhecido,  animais  como  roedores  e  primatas  não  humanos  podem 
transportar o vírus, levando a eventos ocasionais de disseminação para os 
seres humanos.

Mais de 16 500 casos foram notificados em pelo menos 74 países durante 
dois meses (em 2022), em comparação com menos de 1 000 casos relatados 
nos últimos quatro anos (principalmente na África). No entanto, as razões 

1 Isidro J, Borges V, Pinto M, Sobral D, Santos JD, Nunes A, Mixão V, Ferreira R, Santos D, Duarte S, Vieira 
L, Borrego MJ, Núncio S, de Carvalho IL, Pelerito A, Cordeiro R, Gomes JP. Phylogenomic characterization 
and signs of microevolution in the 2022 multi-country outbreak of monkeypox virus. Nat Med. 2022 
Aug;28(8):1569-1572. doi: 10.1038/s41591-022-01907-y. Epub 2022 Jun 24. Erratum in: Nat Med. 2022 
Oct;28(10):2220-2221. PMID: 35750157; PMCID: PMC9388373.
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para o súbito surto de varíola dos macacos e os sintomas relativamente mais 
leves observados no recente surto ainda precisam de ser determinadas.

As  primeiras  15  sequências  do  genoma  do  MPXV  do  surto  de  2022  em 
Portugal,  publicadas  neste  trabalho,  são  do  tipo  endémico  na  África 
Ocidental  com  sintomas  mais  leves  e  menor  taxa  de  mortalidade,  em 
comparação com o que circula na Bacia do Congo.

Em resumo, os dados genómicos e genealógicos apresentados neste trabalho 
fornecem informações sobre a trajetória evolutiva da estirpe de MPXV do 
surto  de  2022  e  lançam  luz  sobre  possíveis  mecanismos  de  adaptação 
humana.  A  evolução  acelerada  observada  neste  MPXV  humano, 
potencialmente  impulsionada  pela  ação  da  APOBEC3  (uma  enzima  do 
hospedeiro capaz de introduzir  mutações deletérias em genomas de vírus 
patogénicos), sugere que a sequenciação do genoma viral pode ter resolução 
suficiente para rastrear a dinâmica de transmissão e a propagação do surto, 
um desafio difícil para um vírus de DNA de evolução lenta. Juntamente com a 
estratégia adotada de partilha internacional de dados em tempo real, este 
estudo pode ajudar a orientar novas medidas de controle de surtos e linhas 
de investigação futura.

A  premiada,  Joana  Isidro  (Mestrado  em  Biologia  Molecular  e 
Genética) integra a Unidade de Bioinformática do Departamento 
de  Doenças  Infeciosas  do  Instituto  Nacional  de  Saúde  Doutor 
Ricardo  Jorge  (INSA),  uma  equipa  de  investigação  dedicada  à 
genómica  microbiana  de  múltiplos  agentes  patogénicos 
(principalmente bactérias  e  vírus).  As  suas  atividades científicas 
centram-se  principalmente  na  vigilância  genómica  e 
epidemiológica  de  patógenos  clinicamente  relevantes,  no  apoio  à  investigação  de 
surtos de doenças infeciosas e na identificação de determinantes genéticos associados 
à  virulência  e  resistência  antimicrobiana.  Publicou  mais  de  20  artigos  em  revistas 
científicas  internacionais.  O  seu  trabalho  envolve  múltiplas  colaborações  a  nível 
nacional  com  vários  laboratórios  nacionais  de  referência  e  também  a  nível  
internacional,  (incluindo  vários  projetos  no  âmbito  do  One  Health  European  Joint 
Programme). Está envolvida, desde 2020, na vigilância genómica do SARS-CoV-2 em 
Portugal. 

A  sessão  de  atribuição  do  Prémio  João 
Monjardino  2022,  teve  lugar  no  dia  11  de 
maio de 2023, às 14h e 30m, no auditório do 
Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge 
(INSA),  instituição  onde  a  premiada  deste 
ano,  Joana  Isidro  (Mestrado  em  Biologia 
Molecular e Genética) integra a Unidade de 

Bioinformática do Departamento de Doenças Infeciosas. A sessão teve a presença do 
Diretor  do  INSA,  Fernando  Almeida  e  do  Secretário  de  Estado  da  Saúde,  Ricardo 
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Mestre. Além da apresentação do trabalho premiado por parte da autora, houve uma 
intervenção  do  ex-ministro  da  Saúde,  António  Correia  de  Campos,  estando  como 
moderador  de  uma  conversa  alargada  o  Presidente  do  Conselho  Consultivo  da 
Fundação Pulido Valente, João Lavinha.

3.2.2 Prémio João Monjardino 2023 (sessão de entrega em 2024) 

O Júri do Prémio João Monjardino 2023 reuniu no dia 15 de novembro para análise das 
candidaturas submetidas a concurso. Foi selecionada a candidatura da investigadora 
Deborah Oyine Aluh, primeira autora do artigo “Contextual factors influencing the use 
of  coercive measures in  Portuguese mental  health care”  publicado na International 
Journal of Law and Psychiatry. O Júri decidiu igualmente que cinco candidaturas não 
reunião as condições para serem aceites, duas, por não preencherem o requisito do 
limite de idade do(a) candidato(a) previsto no regulamento do concurso, e três, por os  
artigos  científicos  propostos  estarem  fora  do  âmbito  do  tema  do  Prémio  João 
Monjardino 2023 Saúde Mental: Investigação clínica e de serviços

EDITAL

No âmbito do Protocolo celebrado entre a Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P. e a 
Fundação Professor Francisco Pulido Valente é aberto concurso para atribuição do Prémio 
João Monjardino 2023, com prazo até final de setembro.

O Prémio visa distinguir o melhor artigo publicado sob o tema “Saúde Mental: Investigação 
clínica e de serviços” sem restrição do ano de publicação, que descreva os resultados da 
investigação realizada por um/a investigador/a com menos de 35 anos à data de 
apresentação da candidatura, numa instituição do sistema científico e tecnológico nacional.

Júri

Miguel Xavier (Presidente)

Maria João Heitor (Convidado pelo Presidente)

Pedro Morgado (Convidado pelo Presidente)

João Relvas (em representação da Fundação para a Ciência e a Tecnologia)

Maria Cristina Canavarro (em representação da Fundação Francisco Pulido Valente
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4 Projetos e Iniciativas

4.1 Plataforma Reforçar o SNS

No seguimento  do  trabalho  desenvolvido  pela  Plataforma com foco  no  Registo  de  Saúde 
Eletrónico foram realizadas diversa reuniões e iniciativas, passando por pedidos de reunião 
com  órgãos  de  soberania,  nomeadamente,  Assembleia  da  República  e  Presidência  da 
República. Desse esforço resultou a reunião realizada a 23 de novembro com dois Consultores 
do  Presidente  da  República  para  falar  do  Registo  de  Saúde  Eletrónico/Processo  Clínico 
Eletrónico, tendo uma Comissão sido recebida por Isabel Aldir e Hélder Reis.  Estiveram na 
reunião José Luís Biscaia, Mário Macedo, Durão Carvalho e Rui Pulido Valente 

4.2 Estação Cooperativa (Casa Branca)

Este projeto tem sido acompanhado pela Fundação com bastante interesse, participando em 
alguns eventos promovidos pelo coletivo, em sessões de trabalho e voluntariado.
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4.3 AlimentarMente (Programa Bairros Saudáveis)

Durante  o  ano  de  2023  mantivemos  o  contacto  com  a  Prosaudesc  e  participámos  no 
lançamento da Plataforma AlimentarMente, envolvendo a Fundação também no 3º Encontro 
UDIP Alta de Lisboa, promovido pela Santa Casa da Misericórdia que lançou o desafio DAR A 
VOLTA que se prolonga pelo ano de 2024.

4.4 Outras Iniciativas

A  partir  da  criação  do  Grupo  de  Trabalho  dos  Projetos  tem  vindo  a  ser  desenvolvidas  e 
recolhidas novas ideias sobre iniciativas a desenvolver pela Fundação para além dos Prémios. 
Nesse sentido foi  estruturado o projeto denominado Minuto Saúde que está à procura de 
parcerias  e  fontes  de  financiamento.  O  Projeto  Minuto  Saúde:  Cidadão  Informado,  SNS 
Melhorado, foi apresentado ao Programa - Roche Bolsas, mas não obteve financiamento.

Realizou-se  uma  reunião  com  a  direção  da  AEFML  com  o  objetivo  de  dar  sequência  ao 
protocolo  assinado  com  aquela  Associação,  promovendo  o  Prémio  Ensino  no  seio  da 
comunidade  estudantil  e  colaborando em ações  de  literacia  para  a  saúde.  Mantém-se  na 
agenda o projeto das entrevistas a premiados do Prémio Ensino, assim como a disponibilização 
de conteúdos da Fundação para projetar a sua imagem pública.

A Fundação deu um apoio financeiro ao XIV Encontro Nacional de Médicos Internos de Saúde  
Pública, evento de cariz científico organizado pelas Comissões de Médicos Internos de Saúde 
Pública, sem fins lucrativos, que decorreu entre o dia 24 e 26 de maio, em Sines.

A Fundação esteve presente, no dia 26 de maio, no 48° aniversário do Hospital Pulido Valente,  
tendo na ocasião a Ana Paula Martins anunciado a criação do Prémio Francisco Pulido Valente 
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numa iniciativa do CHULN e da APDH (que mais tarde se veio a verificar não ter tido qualquer  
seguimento).

Foi efetuado o registo do logotipo da Fundação 
no Instituto Nacional de Propriedade Industrial, 
por  sugestão  da  conselheira  Maria  da  Graça 
Carvalho, iniciativa de alguma importância para a 
salvaguarda da imagem da Fundação.

4.5 Novas Ideias

No final de 2023 a Fundação encetou contactos com a Junta de Freguesia do Lumiar e abriu a  
possibilidade  de  participar  na  Comissão  Social  da  Freguesia,  envolvendo-se  no  Grupo  de 
Trabalho da Saúde. Pretendemos dar corpo a projetos discutidos internamente e devidamente 
estruturados centrados em duas problemáticas: a questão do álcool (que está a ser tratada no 
tal Grupo de Trabalho da Saúde da Comissão Social da Freguesia; e o problema do tabaco 
eletrónico que está a ser muito utilizado pelas camadas mais jovens e a criar situações de 
dependência.

5 Site

O ano de 2023 foi um ano de melhoria a nível do site da Fundação com publicação regular da  
Newsletter e com várias atividades nas redes sociais, a partir de uma colaboração com a T4HD, 
no  quadro  de  uma  prestação  de  serviços.  Neste  momento  a  Fundação  está  a  publicar 
regularmente uma newsletter e mantém o site atualizado, tendo ainda publicado a sua política 
de privacidade de acordo com as exigências legais. Foram lançadas duas iniciativas nas redes 
sociais, o Livro do Mês que tem por base o espólio de Francisco Pulido Valente e a rubrica Mito 
ou Facto, que pega em ideias tidas como verdadeiras, mas que muitas vezes são construções 
das pessoas. Neste ano de 2023 verificou-se um aumento dos visitantes e acompanhantes das 
redes sociais da Fundação.

6 Relatório e Contas

No Exercício de 2023 a Fundação Professor Francisco Pulido Valente, registou um Resultado 
Líquido negativo de euros, o que representa um agravamento em relação ao resultado do ano 
anterior que tinha sido de -9.089 euros.
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Relativamente  ao  exercício  económico  anterior,  verifica-se  um  decréscimo  do  Ativo  de 
7.514,01 euros (- 5,65%).

O resultado líquido do período é negativo em 8.700,07 euros e o total dos Fundos Patrimoniais  
é de 123.900,07 euros, o que reflete uma diminuição de 6,56% face ao total existente no ano 
anterior.

Os Fornecimentos e serviços externos apresentam um gasto anual de 6.373,67 euros, sendo 
que aumentaram em 31,1%,  relativamente ao ano anterior.  A  rubrica  de  Outros  gastos  e 
perdas  atinge  o  montante  de  8.001,4  euros,  dos  quais  8.000,00  euros  correspondem aos 
prémios anuais atribuídos para Ensino e Ciência e outros impostos indiretos 1,4 euros.

Os  rendimentos  do  ano,  na  rubrica  -  Outros  rendimentos,  no  valor  de  4.550,00  euros 
correspondem  a  donativos  efetuados  por  contribuintes  singulares.  A  rúbrica  de  Juros  e  
rendimentos similares obtidos apresenta um saldo positivo de 1.125,00 euros correspondente 
aos juros a receber de depósitos bancários a prazo efetuados em 2023, depósito a 1 ano de  
100 mil euros no Montepio com taxa de 2,25%.

Verifica-se a necessidade de equilibrar contas apesar das doações estando-se a trabalhar na 
possibilidade de os prémios encontrarem novas fontes de financiamento (Ordem dos Médicos, 
Ministério da Saúde, outras Fundações e Associações, etc…).

O Conselho de Administração da Fundação Francisco Pulido Valente

Rui Pulido Valente

Francisco Pulido Valente 

Maria do Carmo Fonseca

Março 2024
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